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Em resposta lio snr. dr. João 

Pinto dos Santos, falóti na cama profissão; mas mtitto heril jantou dó tbr dò mándar chamar amanhã 
ra dos depütádos o sr. ministro igíialmntè o si.. conselheit'ó •osé iam d-legado, para lhe ordèuar 
da justiça, sobre o projecto da Novaes, que a par d'e•es, nmi-'contra um brim® do assassinio, de 
Leí de Irnpr•nsa, actualydèiìte ám , tos iìidivicftios ha que, í•or és re- ? que os jornaes rno tragam a noti 
dis,_ussão. Os jornaes da noite ver°èm è,v jor n;bs, não ter m jus : - ia. E tai6 se assàssina o• 
hão podiam, pelo aaeanta.lo da a esp_cial cons:d•rieãWIevidaaos quinas a.ts ruas ; cómo nà's relac-
hora a que falou o sr. consc'hi i-, verdadIÁros ior::alistas • ant.•s rife ç,; s 4lè algo .§ p,,riodl, os, onde ó 
ro José \ovaes, dar uma som- rocem a execracào de lôdus, p,,r Uom nome c a honra dos cidadãos 
mula, do sou discurso. Os jornaes se servirem, da imprêas,'t para fins. podem `èstar á. mèr,;ê do primeiro 
rla manhã,, sentenciadores da fa-1 abs dutatfìente illegitialos e con- r mal iutencibnado que se lèmbt é 
anosa ena do silencio não hIe-i 1• P i demnaccis, f i de n ellès escr-èver !"t 
samy em vista desse accordo, ca=1 E' c entra esses gìie. se volta a Terinïiiá'r_do o sen eacell?t5te 
da vez mais em desacnordo, in= sanc•çao penal •das leis discurso, ch. ioy ct ;no o leitor terá 
formar devida e lealmtnté os -eus 1 •ósto isto, referiu-se b orador ú j visto, d© fiolidos a,rgumeniós'è in-
leitoras das carões e argumentos;repre>eatagão da AswociÇ:I.> d, visto' pelo itiais são dolitrina-
apresentados pelo sr.. ministro da Í Jornalistas; e, ob?'•vaudo quèi rismo a sr. ci;iìselheiro Jõsé \ó-
justiça. Pôde dis ordar se das opi- ! ii'esse (i)_iimen•to se jfa}1a, pouco; Pesos fez refeiencïa a utii ponto 
piões do governo, mas o cruz enì j mais on menus, do sal da libr>=•' to :ádo Pelo sr. dr: Pinfó dos San 
boa razão e com justiça se não' desde que illuniina enes cheio as de- 1 tos* á uestão da Lompetencia pa-
•comprehande, e nem os proprios ; º71ais naçócs; paia se eomntl ,iar o ra a accnsaçxb por cumes da ín -
conspiradores do silencio o coiií= ! regitãen ttgor'a propos:ó para a im- prensa. 
prebendem, como já se tem vis- ` O illustre deputado dissidente 
ta, é que um jornal forte ao pU- fìJèra u8tarjüe qualquer gáturió 
Mico as doridas informações em effo • tivauiente pôr è.a contiuritu a d+a vA ,lia cum a •àespeia cie meia 
assnmpto como este, gl.te a tod is legi'ação estrangeira com o proso folha, de •pápel sèllado, poderia fa-
deti e interessar. .lias isso não ó cto, para, ac-er g:tar de que lado zer i bï•ôVk*1 r odècimerito tidi- 

clomnos,-o leva r, in'un iiel!es que i se bata em cheio o tal sol da liber- cial colina b jorna•sta em cuja 
dade, que illumina a Europal folha sahissé pnblidãcla a noticia 

momento, pelo prazer da ameaça Esta foi _ iima das mais trium- dos seus crimes 'b sr. ministr` da 
e pe'.a estranha doutrina do crê phantes partés do discurso d.J Justiça coafessun pare -dr-lhe ac= 
ou morres, com que não é, resl- sr. conselheiro Ja7se Novaes. Com ceitavel a ubje.;ção, entehdendo 
tirante, facil crear adeptos, em effeito, S. ex.a passou em revista a t que não caria d sabida uma, 

quem não siga osprècèitbs mano- legislação de todas as ❑ações cul- emenda sobre -essa disposição cfo 
metanos. tas dá Eutbpa, sob o peito de projec`t5. 
O discurso do snr. •t•inistro •da vista chis f'brmalicades exigidas :^• 

-justiça foi alevantado e sereno. Ainda a'pfbposïto b.e èrÈiéndas 
para pttl7licaça> dó perl'odicos, ao prcaj 3k•tb, uffi•. outra par: tãr 

1<'oí uni discurso de absoluta im da d,,terminacão chis factos deli- ficado indi: acla no debate dó hon- 

puet foi iarofet ido cl7•lo s si *agtresi° ctuosus, das entidac'é; a gnèm - tem. sr. Erivardo Sehv•albac:h, 
q P 1 p esig;cla a respong ibiliìl ido é, iï alludinilo á ï:iti ialS lidado "ata ro 
dente do conselho, nobre o mesmo nal.nente t,•in,o à forma do 'hl- f p 
assem to deve libar registrado , ` i 1 hibd,ção d'u ap i) re h- etí são, poz a-tiy 

P gtmentb dds dsli{tos de imprensa• pothese dê serempubll.adòsquã s 
e fica, porque frlizniètítè os cóhs- i 1'c sob todos esses aspectos, quer impressos inja:riosou para 
piradores do silencio não puderam t dómbostrou o sr. min:stiv da jus- um chefe de sos +c • estrang;, ra  
•estender a sua formidavel pena i tiça qu> dê entre as leis na Eu- perguntando s gu esc 's: orle 
eomminatoria aos Annaes Parla:- roga, iquell is que n%o cousa,. > 
inventares, nem a uma parte da n esto caso não ore manaria a ap 
m cousa que em nosso e.itendet grani um r:gitn,a semelha- i te ao prehensãb de tais impressos: o sr. 
tne!lior cumpridora da? suas bbri• do projò;to da á,,ora. , , são Pè,)- ministros da Justiça T-òi ia,mbì in de 

Ires! 
gações e deveres para coiü o pn- : t opinião que, para. essa uni(•a emer= 
blic o, entendeu ropellit a pena do I Partirularmé it• pelo gire diz 1 g•encia, .a faèurdadc da apprehì3.i 
silencio. Ao aDiario Iltustradov respeito t jurr mostrou o illus- são fi.-i<ss: consig.iada na nova 
órgão ,officioso do governo vamos itre orador comi essa instituição lei. 
hoje buscar o extracto 3o disciir_ de •ahe nos diversos páiz,•s, citara- Tal G a eun gula elo hrilh rife 

do ainda a opiniio do sr. Triad9,- discurso elo sr. conselheiro JuSé 
ele Cuèlho, que m;tito e•pressamen Novaes, deferielen lo o projecto que 
te affirma què o jury para a irra- se discute na Gamama d,.s Dèivtita-

«,Ainda hoje terminamos a niìb- . Prensa Tepresè:tta : a i77apuUicd i- dos, e que a, tantos erros e falsi-
licação do extraordioario discurso, de, e a do gran_le jornalista Eini- d-ides tem d`ã_lk) logar, clà, par1• 

gdiò Navarro, qued_ft•_diaa ideia da bpposiçào. tão eloquente, tão logico, d uma , 
argumentação táo cerrada e tão dum tribunal coflectí o, peio we- Còmr'arem os nossos leitores es 
indestructivel, pronunciado na ca- nos na grande maioria dos casos. sa notabilissim.i oração com gtian-= 
matam pelo nosso eminentes correu Tambetn o ,-r. conselheiro José to, do lado dos w IveÈsari0S do 
gionario, o sr. dr. Martins de Car- \ovaes` abordou a tão dis, u:ida proj eco, " ten, dto e esci apto 
valho, e já temos que referir¡-nos questão da conferencia rios de'e- sobre o as;umpto=a digam-nos 
á curta mas belfa e irrespondivel gados, luJitbre.nente ebrismad-t depois se bf è_,tivamerr't ha ora 
oração que bontem alli proferiu o 1 de g/tbirtete negro pslos adversa- $ n•o lia unia razão expli ativa.. . 
sr. niiuisttro da justiça, respon rios do broja.to. Do estabeleci E da pena elo sileï-cio 
:lendo ao discurso com que o sr. mento do gabiad-e negro disse o 

q Sfmpl-2b:jzente, ess-i pena .é inef-

y acertadamente or • ulh ir-se como ficas; o p•ns:3mentn nzo se pren-
poz enterrar definitivamente o pro- i , ,'o cap.•iosamant:> deotro das pa-
ecto de lei. sendo urna das disposi ões mais t 
J 1 redes duma salta--mie o pa.iz, à 

esta hora, esto sulricientemente 

Fo pronunciado pelo si ministro 
dá justiça, 

fVVQ1CIPI() DF BARCELOS 

BÍBLi0TECA 

rrypogràp`kiá—R. 't onseIwèiro José D'úeiàiìo, •. 
Rédaeã âo e ádniiiiistraÇào-1Z, D. Antonio Barròëo, n:o 

0 d•se•zl•so do ••,• def®nsaveis; seja qual fô! nt31•n- rigor em i°ei ç e a ouros, como a1 
to e a bóa vontade v en e de queui gi+er l cambem tem tsuec`èciido algumiiã ,• •'TT P, A s 
que por èllas venha a terreiro! vezes. J 1 ••11 (•, l ai115•1 o aj ZS- 0 illu" tre ministro d• instiça »Julgo tão cèXatorio o `recomm,  r  

t• ¡¡•• cómeçou por accentuar respèito • rriend'ãr aòs magistradòs do minis-
Ya   quó lh'o" mèreedm a instituição da terio publico que proeèdam contra 

'imprensa e ó`s jornalísta qt•.e sa- ; um d',lir•to dó impransa—dissò o 
bem hnutar e dignitic r a sua : sr. iilini:tro cia Justiça ó 

prensi em Portugal, o sr. minis-
tro da • ustiça annur•cia qaò Pese 

tlr, João Ytnto dos Santos se pro sr. ministro dz Justiça, meato 

Doinin o• 18 de Janeiro cie 1 ••` 
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0 illustre deputado dissidente, salutares d-i no 7a lei, e ao mos 
alludindo ao reparo, tão justamen- t pio tempo urna medida ,m extre-

g mo honrosa ára a magistratura,editicado sobra ás rti•zões gítb a 
te formo ado algumas vezes de p b o 7usição arroga curara a lei e 
se haver limitado a upposição a do ministério publico: I Pl 

Lazer coreideraeões politicas ge-
nericas, sem atacar o fundo da 
questão, aununciou que ia elle des-
viar-s• d'esse caminho, e analysar 
e combater directamente a letra 

`do projecto. 
O sr. conselheiro José Novaes, 

na sua brilhante resposta, pro-

1 

1 
1 

Considera o sr. conselheiro Jo-
sé Novaes como vexatorio para os 
delegados do pro-,urador, regio o. 
recurso at liojr- adoptado,. de lhes 
estimular o governo directamente 

aquellas que em saia, defeztt se 
produzem d;t p-arte do gevertló e 
da maioria, tão irrefragavel_metite 
como as que resultam do bello 
discurso do sr. ministro da Justi-

do qual nhi fica 
o zelo nas questões da liberdade pallidas e ligeiras ! m essas notais 
de imprensa, o d-:, pelo contrario, 
lhes rLcomniandar em certos ca-

vou-lhe, porém, que essa tarefa sos a tolerancía para os jornaes, 
não e' facil, e- que ha cousas .in-'ou a benëio!encia para uns o o 
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Ao EhiÉio Píni:b Rosà 

4rCïd sei èd?r to essa alvura •eliciós&, 
-Tão piir<` eomó a ' àca virginal 
E veríidã -ria fór•ma tão graciosa 
-De at•ïphbra wYwa=-taça de chri` tal!--• 
mão lréi, digia, como a linda Mr 
11auri i, da Pára ir►t llìurzda da lagôa, 
A suavë perféi;;ão dá lua e cor 
Que përfúlPes dërYrar;za e rt'alma os ÈW 

'Do eitrzcro d'u9rta tumba, surge tí0• Iyrí - 
Suga-n o g3bdrirlôes a fer•rfrentar , 
Mo banquete dós vermes éni delicio... 
•lléïl Doris! que ysteriaso gerriliizar 
Qtte faz nascer' -dá élra•, à a maravilha; 
•'ufiºz rrzontur`o ilnra estiè11a que irebril W 

attôs traça 
MÈDrú0 

k--ar go cia L'gréja 

-Bar•èl•os 

Ual`tas d'aldeia 
valle de Thniel, $b de .lái`ciro 

Temos hoje um dia de 
Londres; um nevoeiro baixo 
e espesso érivolve as aldeias 
deste Valle n'ama trtantinha 
cor de cinza, qúe as faz tiri-
tar de frio, sem se pódereri• 
vvr unias -às d31. tras. 

A neve oi ao ar; cómo -diz 
por aqui a nossa gente, e o 
sol não tem força para nos 
vir mostrar a saia faée d-- ou-
ro,  que pc•6 em retirada es-
ta névoa densa, rasteira e fria 
parco-- Me, porem, que ainda 
estatTlos longe duma epoca 
de chuvas pesadas, quer sëntl 
do •t••rrtperadinhas, muito bem 
faziam á nossa agricultura: 
A chuva está divdreiadã èorY:-
nosco, parece que tariibef . é 
dizsidente! Anda trial a 
nhora chuva-, porque as dis-
sídencias hão estão à provar 
bem. 
A proposito3̀ ò Sr. Barácho 

retirou=se á pt'ivada por al-
gum tcn'ipo. Pez s. ex.` como 

1 &via; poupar os seus pttt-
rriÕeS e AOS nossos Ouvilos foi 

trlestfio uma ve'rdade'ira obra 
de cáridadé,-----arrlar o proxi 
tiio como a nós trlesnios---; 

porque, francati-tente, depois 
de tanto baladar; badalar; a 
gente não sabia] o què o Sr. 
Baracho era, nem o que sr. 
Baracho queria, a menos que 

Íios não viesse a convicção 
de que o Sr-. Baracho era, o 
que os outros não eram, a 
queria, o que tas oulffis nãd 
queriam; assim fez rnu to bem 
s. ex.' recolher-se á privada-y 
scilicet vida,' }para -que se pou-
pe a si-, e hos não mate o bi= 
cho do ó'uvido por algum 
tempo ao menóss, e, sendo 
ossirrt, sela pelo amlor de 
Deus, para que fique dõrri- 
pleta a verdadeirà óbfa dó 
caridade. Ainda não ánda• 
mos muito faltos de sorte? 
A-té là volta. 

Tambem dizerrl os átYia-
+•ellos, ou côr de laranja, que 
o sr-. João Franco térlï mais 
feitio e arte -para 'ãrranàar 
manifestações á El-Rei dó 
que o Sr; José LuCiano e Hirt, 
tze Ribeiro. 

Mal. parecé ensinar o Pa- 
dre FOSSO ao Vlgarioy tilas a 
imponencia das manifesta- 
ções a E[-Rei e á Familiá 
Leal -Portugueza não se de= 
ve 20 Sr. João Franc.o; ne i 
ao Sr, José Lucianó nem ao 
sr. Yiintze Ribeiro-, deve-se 
aã partido republicano e a 
miais ningueni; porque; quan- 
to mais subir de ponta a sita 
aud, _ia, os rrionaï chicósãquè 
constituem a grande maioria 
deste paiz, saberão respon-

der a essas insol#tas provo= 
Caçoes éorn desassòmbro e 
com brios, 

E de pólitica bastará; pòr= 
que se nzet•teu aqui, á sorrel-
fa, a propositó do nevoeiro , 
óu da chuva, ou já eu não 
sei bem de quê. 

-belo governo civil des-
` te districto foram passados 
durantè o ultimo nIez de No-
vembro, passaportes a 241 
eniigránteS, sendo o conce= 
lho de Barcellos o que deli 



1 

111ercro, que 1ucrária mais pC-
lo augmento do consumo, e 
beneficiaria muito a classe 
dos •consumidores`' 

málor contingente; pois que., 
elo noss© concelho, for am 42 
etnquanto que Braga deu 
apenas 32 e Guimarães 20. 
N'illa Verde 2_•; F arnalicão 
2 i ; Fafe'.2 1; Espozenáe 14, 
etc. 

:ião é --consoladora esta f 
estatistica, e tanto mais quan-
to é certo, que o nosso con-
celho não tem sido dos roais 
hem bafejados pelas auras 
brazileiras comparando-se, 
principalmënte, corri os con- 
celhos de Famalicão e deF,a- I —40-t o •2aPt1sta de IfAr-3ar 
fe, para onde tem `vindo for- •'`>f •® 
tunas em condi 6eS sedu-

ctoras. 

E, realmente,=Para la€rlen`= 
tar, que assira se vão r_011-
bando braços ao serviço da 

r 
Latria, para levarem as sutis' 
forças a interesses. de nações 
estrangeiras; mas assil.í o 
querem, assim o tenharn. 

Uma das causas, que ii]-
Aue poderosamente para -o 

AUGUSTO DE CASTRO 

,GASPAR D'.ABREU 

`,Advo7ados 

R. da'-Concei ção, 107, 1,^ (esquina da 
R. Augusta)—LISBOA i 

O^ 

u• 

mel® alw's 

Sessão de 4 de ad[osfo t 
f s r 

Presidencia do presidente snr. Jr. 
$mira Ramo;; vereadores presentes 
srs- Visconde cie Fei'vença, Luiz Per-
rat, Alces de Faria e Alanoel Augu' 
to ,de 
.—foram auctorisadas varzas ordens 

de _paFiamento. 
••equerìmentos: 
De .José de Ari ujo Loutinho, da 

Carreira, pedindo licença para pro-
longar, por ca--ninho publico,_a sua 
mina dos Boucéirinhos e limpar a 
parte da i4 existente. Deferido. 
—De Joanna Posa, de Grimáncel-

tos e fiaria de -Jesus íllotti, de Ta-
mel S. Fins, pedindo subsidio de la-
etac•o. ' 

lleferido cem seis hi &,es. 

rol de1•re 8a-. . 

SeFB pie a 1311 • 11(11 .a a Manoel Barbo;a da Cruz Pias, idem; 
Paulo ela Conversão, d'e;ta villa; Adr-

(•1rtt m lê-a «Folha» ácerea cio,' liras Alves 8la,:LA, idem; Man da 
que aqui eserevetA.aos a proposto 

cio 23 ánniversario da tlssvc cacto 

dos ISQtnbeii•os, simplesmEnte co-

mo incitamc*rito á4-epetição de fes-

tas tão sy :npathicas, imagina iial-

vez que a cagara dá mora um 

subsidio menor do que lhe dai am, 
as camartts regcner•doras e que 
esse :`Lthst(1;0 não '•fõra éntrcg.te 

até ao dia da f.s'a por cuspa da 

ca nt ara. 

0.'•a a rert7ade é que nunca 
e foi dadosnbsidio antntal mais' 

av ult cio e que o mandado para a 

-dntre,a ato subsidio foi para a 

tliesourat-ia no mez de dezembro 

e o sr. Secundir,o I steves sabia 
E-,,e no ,so i lustre amigo acalca de „fio}ha agora t 1 1 q ttC o iodes asse dar receber , ,ara ror `outra pèn_ 

ser alvo d uma imFoitentissima m≤tnr 
fest=-So de sympathia.por parte dos' 
setes inrrtimcros amigos, do Porto,- 
que agora, quando expirava o praso 
porque tinha ,de funccionar a Cariis-
ra da sua notavel presidencia, quie-
ratn testemunhar-lhe a respeitosa es-
tuas e alta consideração em que tèm 
a sua prestié,iosa e honradis:`ima in-
dividualidade. 
Na penultima te-ca-feira,uma grzn- i 

densa `commissão de. cºv-alheiros rf'a -• 
F 

,quella`cidade em rúrnero cìe Soo, ene 
que -atavam representadas todas 7s 
classes sociaes, prucuraram o sr. I:i-
-m a JLìnior na sua cava da Foz, pai a o p nebra gm,1'mador civil do dis-

crescimentO da emigracão, e, cumprimentar e C;iéregar a sua er.a d 1 i 

de sorvcorro,•tiá.o podenc'o sustentaro 
que lascou á publicidade no seu pe-
nultifio numero, sobre ci imposto da 
presurï io zlé irsb-Aho, tenta esvur-
ma: -a sua peçonha contra o iliustre 
gover !dw crvil de ,Braga, soí pc-rque 
auctórìsou, como é corrente e ,.cm 
demora, ' os respectivos relaxè;. 
Acha que fat ejepre;sa o despacho 

fiado, que aliás era de ,m~ expedien-
te e sem reilarnac< tlgunia ;pen-
deii_e. -E não acha que f ii depressa 
que 'nó a_u pènulumo numero inseriu 
tanta~ -mentiras tu^sins os pe'r`íodos 
dã sua loestl! 

tes (Ia 'dita r'es•ta e até o respect:--

vo =I dado foi confiado pai=a eò- 

)lher 0 'n a iaasi•naturas dos gerastes 

da As•ciaCão por alguns dias an- 

tas ele se apresentarem a receber, 

j o •que consuma a declaração da-

i quelle s,. ao digno pre•e?ante;í:i 

'1 cagara de que rfá,) bavia pressa 

e só quI ia que não eaduedsse. 1 e 
1 
J 

Inc-ontesta• elmente, a careza 
dos generos de consun-ro,que 
-as harpias, dos `Vtidiçatciros 
conservan3 n'um preço inac z 
,cessivel ás classe's =trabalha-
doras e .pobres. É não + terá 
,Isto remediou E porque se 
_tão hão-de fortilar`>eoopeta-
tivas, que importem directa-
mente do estrangeiro esses 

.ricFo e tm caracror a. mias a :a t 
uma èloq ietite mer.sa 't m de saiais ' réspeitab iirtade e um niagistraúo que 
cão assignada pc}r 7:olg pessoas da , sabe o que faz. Não commette levian 
Porto, A mensagem cot lida pelo sor. i Ia:de;. Ì✓ tá_ muito alto no conceito 
dr. Paulo ,Mane l no, lerite da Esco.`a ! de todos o; ;cometi;ode bem.para que , 
Medica; que antes pròrunciou um en- • qutrlquer pigmeu, q(talquer qui,lam, ; 
thusiastico discurso -saudando o iiiu;- qualecaer ` scri•ba o possa menoscabar 1 
tìe' ex-presidente da cagara cio Por- ;.rir Sua critèr*osa, inte,à:a e alta ad- ` a 1 to, e sl ndo mu to applaudido• } ministra<•io. 
O sr. LinipQd inior a•,rideceu mi- o 11ua, t, . o: facto:, a verdade é o; 

çatnínuvido a nia iìfi .ta•àa cios setes que aqui escrevemos. 
;amigos proferindn um eloqueYtte dis- ¡ Para a outr:? ver o director -(02 
curso_ Sent3aios r,z ) ter espaço para ag(-ra já ee sabe 4e..) ou o redactor 
publicai aqui a niensag•m que cri da c•.. 1'na ,,,podem conseguir na c:i-
assignada pelas pessoas mais impor- 1 mira quem os ïn,''orme das datas e 

tactos, com a mesma fa,:ilidatde com  l'c rio. e em ytre se faz jus-
eneros de consumo ara os as qual!aes nioraes, cie trbba- ae sua ato oco t tm ntè informa-

- teliigencia do'sr. I_.ima Ju- 19 P 1 dos na -admimst:açlo do 
fornecer ao pequeno COm• nior•, com ruja amisade pesso.:i mur- j pelo `menos .porièrá a sua 'cFoiha» 

sahir mais 4impa -de inexactidoes. 
Tàmbem Lião -fica $em á r,Fb`ha., 

agora que 1t è•;i .por director um ta-
lento advogado, c.)nfur.'dir o impos-
to de prests<xo de trabalho, o •ri-
nrer.to e exi9enda Veste, que é o que 
a lei n:•tndºi fazer d{enuo do anuo, 
com a cobranra por meïo'derel.,s_, 
que só se dá dc'bats ale exigido den-
tro de -trio praso,que é o que tem de 
ser dent ro do atino•, {Iara a satisfac r0 
voluntar•a Q`ellc:. 

to nos lionramos e a quc.zni felicita-
mos e cumprimeman-tos affectuosa-
merite por Viste motivo. { 

Nós só temos língua; te- NOi 1 o e f •• 
erros Barachos, Arrovos, Cos-
tas e. Bragas e quejandos lio-
guareiros, qne nos tão, apa-

`alhando os cobres, dai-ido-nos 
em troca verborrhea a po-
les: 

Cá vció outra vezo demo-
da politica': é que, pri-

rneirai7nente, veio coco o ;l•,e-
voelro e com a chuva, e ago-
ra veio com e bacalhau pô-
dre e cara. Tarrenegol 

- 14•a> terça-feira passada 
veio fixar a resideneia no 
Salvador do Campo o novo 
Reitor, tendo tomado posse, 
como lhes disse, d'aquella 
egreja, em a quinta-feira 3 
do corrente. 

—Recolheu a casa de sua 
familia ém S. Pedro d'Alvito 
o meu imigó padre Domin-
gos R. Neiva Duarte Pinhei-
ro, que, cone, muito zelo e 
competencia, parochiou. a 
freguezia do Salvador desde 
o mez de n'laio de igo5 co-
mo padre encomiliendado, 
deixando ali as mais gratas 
"recordações. 
Não tenho mais, que lhes 

conte, nem linguado em que 
escreva; portanto, até á ç•-
mana. 

1'a•zcracio, 

099 

Curam-si immediatamente com o 
unico e inegualavel remédio: 

Balsámo Celeste de Fernando 
ciiiorgado. 

Este ma avilhoso remédio é infalli-
vel, assim o provam Enrilhares de pFs-
soas e o affirmam distinctos medico- 
dè Lisboa,-Porto e provincial. 
Vende-se na pharmacia da Calçada. rimentos. 

á, Scssãc- de 21 de jtblho 

Ì'residencia do lira iole ice sor. dr-
Vìeira Ramos; vereadores -presa rtes 
3r.;. Luiz Ferraz, Manoei Augusto de 
Tasso- e Aurelio Ramos. 

—F iraiii aac-toris;idas varias'orJens 
file pagalr:ento. 

O vereador sr. Luiz p'erraz r_'.a•ou 
que tendo-se- notado Brande falia èe 
<!gua na;,fonte, ela tilfa, no IIospital 
cia R!i-eri:ordia eno Reeolhimen odo 
Aienino Deus mandou éxaminar a ca-
r.alisacãe e foi informado He que pro-
ximo ao bocal destinado ao reserva-
torio era desviada uma grande p• rte 
da agua da eanalisaçáo publica que 
ábostece eira villa for um do,; orifi-
cios destinados á limpeza; com uma 
taboa atravessada no cano a qual f.i-

zia sair a agua para fóra da canali-
sacão cahindo em um rego aberto e a 
des coberto pela Bouça do Negro até 
a um tanque que existe na proprieda-
de de um menor enteado de A`tbino 
Leite, propriedade que consta andar 
arrendada. 

Para se certificar foi ao local e ve-
rifi::ou que era exacta a informação. 
Deu d'ìsto conhecimento ao sr. pre si-
dente que requereu em juizo auto de 
corpo de delicio directo, o qual se ef-
fectuou logo na terça-feira . passàda, 
ficando n'elle constatado, menos a 
existencia da taboa que já tinha sido 
retirada. 

Tendo . ouvi_lo o encarregado da 
couservacão, limpeza e fiscaiisacâo do 
abastecimento d'aguas o jornaleiro 
Alanoel ,Piacido, que já ha dois annos 
foi castigado por ser culpado n'este 
facto, dispensou-o do serviço até hoje 
e encarregou Je o substituir o jorna-
leiro Francisco Felgueír;is. A camara 
approvou o procedimento dos srs. ve-
reador o presidente e deliberou des-
'pedir o dito jornaleiro e substituil-o 
definitivamente pelo aquelle outro 
jornaleiro Francisco Felgueiras e que 
se proseguisse üa investigação crimi-
nal. . 

--Foi lidá uma representacão da 
junta de parochia de Creixomil, para 
serem retirados da praça'varios ter-
renos por serem de absoluta noCessi-
dade ao Jogradouro publico. 

—Foram despachados varios reque-

r-o-: 

Via$:IQ•3•:7i't1 

Durànt, o m>z finde koHve 

no rnatatIçuro o movimento - se-
guinte: 

Bois, ?7i; vaccas 18; vitellzs, 

14; carnci-ros, 11; 1'or,.os, 21, 
total, 91. Penaram 12:2,--1 kilos. 

Pagaram de direitos: á Fazenda 
13(3.3 A i$. e Camara 2.4:820 

reis. i{en,iimento para o inata-
douro s3:C►O. 

CO11C49sfl s • . •i'na•ta••es 
Que 4 !i8 i8 c ;t:ã A• il 

N'e;te o;tzrbelecimento de instrue-
cão rcalisou-se, no passado domingo, 
uma infere>sante fe;ta Intanttl, que 
decorreu niu:to animaria. 
A petizada desempenhou-se muito 

correctamente dos seus papem, e pe-
la parte musiéal do prc,gramma e pe-
a exposicão'de traba:hos tit`èenos 
o- vsiã.o de apreciar _o aproveitamen-
to dos alumnos d'3luelle colleyto. 
I icitanio; a; distei tas professo-

ras, .pois pudè'am patçnte<ir b` 'I'-
Iro 'o p ificiet<.te £nsitio nkí,.Àstrwdo 
n'i•uelta cata_ 
\a pacatez mornji e insipida da 

ncs•a vida {tini itiCiana; unia testa co- 
en$5v ida,ze mo a que acabamos de noticiar cha 

•' 4nà á átt£r,ção dz todos e chega a 
t,` 4 p S8,- o domknp, r( •A= ser, por assim cizer, um v'èrda feiro 

acontevimento e egan ré. 
As nossas gentis dama; dão-nó; em 

dias como este; a honra de as v,=c s 
reunidas n'rim e-tsemble que sS nos e 
dada apreciar aqui, tres ott quatro 

lISOU-Se no Rac(Ahi aio lit0 
do Meni -o Deus, d'est i vil= 
1 a co-Quinada festi\-idade 
ene honra do Mônino Det1S. vezè; cada anno.. 

CC•onstoa de inissa, solem- Na verdade, - festa infantil assisti-
u rani totias as Lcss is elegantes, patri-

ile, eti30tiiÇllo• et•1ão e • C- cias n'um habidentent i{ada Provin-

Deurn, Foi orador o rev. ciano, nada rasca. 
DMo contrario Julgamo-nos encora 

reitor de Milhazes, trir numa miniatura da fe;ta; de 

••OC t3tl a IJ 11d da QÌl'iCi- cariti.,de dos g-andes meios, coai 

lIa do 1NT•nitï0 Dèit•. 

:C:i )leliidarlo 

Do nosso presido amigo 
Sr. Aurelio Rumos, concei-

tuado commerciante desta 
praça, recebemos urn boni-
to calenda,rio para o corren-
te anno, que muito agi'eti-
decamos. 

TCc ai_tsfereneia 

Foi transferido para a re-
partição de fazenda desta 
villa o nosso amigo sr. Ade-
lino de Barros, i.° aspirante 
`de fazenda. 

As nossas felicitações. 

 :-o-s 

)rFailiee11k3euto 

Com 86 annos de edade falleceu ha 
dias, em Santa Eugenia de Rio Covo, 
o nosso velho amigo sr. Antonio Jo-
sé Martins, pae do nosso dedicado 
correligionario sr. Manoel José Mar-
tins, da mesma freguezia. 
O finado foi sempre um leal e cle-

dicado soldado do partido progressis-
ta. Sentimos o seu passamento. o 
acompa aliamos seu extremoso filho 
na sua dór. t 

Silva de Barcellinho.;; Tiburcio Lopes 
do; Santos, de, Barqueiros; Manoel 
Joaquim do Valle Lima, de PeriihAi; 
Manoel José .tive; de B ircellinhos; 
Francisco José de Souza, desta vül.i, 
Augusto Joaquim da Rocha, de Mi-
nhotães; Manoel Joaquim Gancalye;, 
de Carvalhak Francisco do Rosario 
Real, de Abbade do Neiva; Antonio 
de Miranda, d'èsta vilhi; Manoel José 
Cardoso, de Creixomil; Avelino Av-
res Duarte, desta villa: M tnoei Pe-â-
ra da Quinta, idem. e J [aquiro José L 
Ramos Lopes, dê hrcouridos. 

•r egu ido semestre -

Alvpio de hI rga!h i. s Satt-o;, de 
(Timo.; Áuguito da Cilaiii' 13 anileira, 

d'è;ta vila; C_letamo parreira de NIa-
cedo Fari i Ga:•o. de Barcèilinho.ì; 
Luiz José Euphzn:o A itonio da 5'1va 
Fonseca, descai ,-íl!a; Miguel I3ernar•-
dino da Silva. de I'.rria; Antonio \ t-
m:s B.lrbo;a, de Airó; José Dom n. 
gues Martins, de Fragoso; José Cus-
todio da Silva Corrèa, de Encourados, 
J isé Joaquim da Casta JI ceceia, r'.ó 
Viatodõi Z: João Baot:sta à-
ta v illa; J ) equina José de Figueiredo, 
de Carvaihai. Antonio Gomes da Sil-
va, de Nereiros-; Antonio José da 
Cruz, de Ferneilos; : ítnoel Dantas; 
desta v illa; Jota tuim Gome; ato SN-
bral, idem; Martinho de Faria, id: rn 
JoA, `lorèira dos Santos Ferreira, 
idem: iclarioeI Antaaio da Silva Juiiior, 
'idem: Antonio José Lopes da Silva, 
de Sequeada; E. tuardo Antonio Mar. 
ques, d'e zta villa; Avres de Sá Fel-
F A,g uciras Benevides, de Viatodos: 
Joayuit- Gualberzo de Sá (;Arneiro, 
de BareèIfinhoc; Be:naèdínõ J3sé d_ 
Ofive_ra, de Cho bote: José Luiz da 
Silva Garrldn, desta v-illa, tliguel Ji-
sé d'A-a.ujo q randa, de Silveiras; Jo-
s• Antonio $ereira. de Barce]linhos; 
tlanoòi Goncalve ; Vieira cl'Azevedo, 
desta villa; Jn iyuini Mendes. idem; 
José A.itò sio F ,: rrera, . de, Cambezes; 
Antonio Ribeiro 'Noto, déstA villa; 
Joaquim Lopes Fernandes Vinagre, 
idear: Anto i:o dè tiouza Aze`veda, de 
Rerielhe- Francisco Placido da G:-a-

 (:e Souza Lima, d'está villa: Fran-
cisco M.ichado Carmona, idem: J,ia• 
quico José Pereira cia Silva, di Pousa; 
e Domingo; José de' Carvalho. de; 
B irìèltinlios. 

0 t•ii fallido inte+le.•tual conti-

nua amostrar-sc s(i.npregt'osseiro \ 
e malereido. 

\ad 1•.•vará um amigo d'agFtel-
te diabo geei Ihe niostoÈè Zrísté 

ligkI que e-3tà fazentIo:3• evít,1-
dinlios 

Dúsd≥ ciue ihe tor•amvs nà ma= 
7ollh, da incom):eicácia po. •ttíu sC 

do tojo. 
N1) téniós pacieneia piir•a o 

aturar hoje. 

.postre as cartas que está to1% 
a Bento com o maximo ernp.nlio 

em vel-as publí +adis. 

z o-t - 

%,ovos it;te'0cïrt os 

Já tornaram posse das 
par•ochías de ti egreiroç, e 

uma asststcricia rznd niottde eui i S --tl\'11dor de Campo, respe-
toileite d<rníer bateau. 
Nem o flirt lese, fino, ti rand esq+ria i Ctiva.I118nte, OS rCe -ti. si's. 

faltou como nota raffinee, uma gerai- i Manoel ItOdrlgueS e iil0á 
3ne de Labique a destacar-se por m-
ire r,indas de 13 •uxellas, n'um tufo I N ovaes. 
sabida das mãos de Pedfcrm. As nossas lceilclta.i ões, 

E' o que se nos otlerece dizer da 
reuníão de domingo ultimo. 
_o as nossas danas acham pouco ` 

pedimos licença para lembrar que na 1 
nossa redaccão nãi ha Henriques de l 
Vaseuncellos, nem Jlalheiros Dins, 

ri-a _--

*3cz 'ados clti intimes 

Ï'art• o corrente antro foram 
sorteados os seguìutes: 

Primeiro semestre 

Arthur da Cruz Gonçalves, de Lijó; 
Zacharias Fernandes da S;Iva Corrèa, 
desta villa; Manoel Ramos cte Paula, 
de villa Frescainha ( S. illartinho); 
Manoel d'Araujo Coctinho, dessa víl 
]a; Manoel Ferreira mias Coelho, de 
Manhente; Manoel Gomes da Costa, 
da Ucha; tllaneel Luió da Silva, desta 
tilla: Antonio I1iciel de Miranda, de 
Lijó; Murioel Luiz da Cota Azevedo, 
de Viela Frescainha ( S. cN1artin'io)-' 
Antonio da Costa Martins, d'esta vil-
la; Thomaz José d'Atauj i, d'esta vil-
Ia; José Figueiredo Martins de ì1.liran 
da, de Viela Cova; Antonio Joaquim 
da Fonseca Figueiredo, de Gi'monde; 
Antonio Jose da Fonseca de Rio Co-
vo ( St.a 1ulalia;) íllanoel Antonio de i 
Ali eida, d'esta vílla; ' João Antonio 
da Silva Rosa, zie Cos"sourado; Agos-
tinho José Moreira, desta vilia; José i 
Pereira da Silva'• de iNlidóes; Antonio 
José Rodrigues de ,Miranda, de Roriz, 

1n, a teia, 

Fazem annos: 

II• je—a sr.• D. Jidia Alberti- 
azoe de Castro e -lutas. 
Amanhã—c› stzr. Joaquian de 

Sousa Xeiea. 

Diu li—os srs. Angusto Te;-

--eira de Mello e Maizoel Joaquiut 
de Sonsa. 

Dia 17—(,is sr.at D. Maria 

Clementitza Pereira Chaees Alar 

Puas n D. Joselrliina da Silva 
Cambos. 

1Jia 1R—a sr.n D. Celia ,lb[r-

tiazs L;nza. 

Dia 19—o : r. Jocào Caet•rtzu c1n 

Silva CamI)os, 

_Estiveram em Brada os nossos 

artziJoS srs. dr. 17,-Íra Ila~s. í1-

lustre delu[tado da nacì[o c 1lu-
tzoel •ltzgzrsto ele Passüs, did[azb 

vereador nzun.icil•al. 

—Teve a sua « déliurc[azceii [ati-
do á biz uma nze[zinca a boizdosa 

es_posa do nosso hoaza c[do ctrtílro 



*•r- »rs.4i•p;`ti•'••:•ár•••ox."s'-'  _ - •sis 

seiuhl ia (V ra1, :Io dia 
••tl do co 1'r•#ite. '1_]elas 1 i 
110i'tiS e ti?Eia da irr'li3llE1, c ecollomta. 

t#nl (1e OS SI'S. S:>O{'.lìl-i  que•i.S Li •lí lEnClc`t• t •rsça do ëlfc{Trcipo, 32-2:, 
coibi el'ci•les elo expedi- LISBOA 

•11?S Se i:1f0i'tr1 • t"Ela Cl %1;,1 
' Ve lei -̀ti.r•, erile u'e 4a con-iarca, se 

Iazeiu as tEl'Ç 1.S e. se1ta.S 
r« c o a ti(;r o levar de feiras de (gala semana, 
cob-ador e continrl,l a por 11 llcl'as da. ]nanliã, 
concilt•su' no t rihLlnal jl•cliciíll situa.- 

Se 11•ro coml)are(,(lr ,_ 
illllnei'o le•fal cie rocios Ido jil ito do edifício dos 
•'fl'ectcl•it'-sé ha rio dia. `• Paços b Concelho , d'es-
à mesina, liara com os t`i vllla., 011 liOS dias itn-

medliltOS sertdo acj;rielles \•es`a obra- vem um grande n.° 
i#rlpedíì_lo•. de taboas inteiramente necessa-

rias em todas às cass cctnmer 13arcellos, q d a e janeiro i ciaes.-

P.' José de lrart Ccclho. ele 1907. Ptiblicaeno semanal em fasci•:u. 
los de 16 pa-inas, formato gran -

  - - Verifigi:ei a exactidão de, e imp.e_s2o nitida em papel 

d  de •0 dias O juiz de direito subst,tato de 1  qualidade, preço 60 ><eis 
prgos no acto da entrega. 

I.a p ubllcaçao Barroso e liattos. b b 
r) —E' , no genero, a obra mais ba-

O escri• elo do i.' oÍhcio, rata entre as que até hoje se tem 

Manoel Card9so d'Albuqué7•que. Publicado. 
. . • Pm-eve«ç1-:o: A obra depois 

de publicada custará mais 20 a 
0 -uri 'esC J.'1* eil 30 por cento. 

associados que coimpa-
r̂•aill. ' 
0 se rataria da, < s<emblci_t ge:•al, 

sr. Joag7lisiz José d'Olitr,ira, tli- c0íitadQS desde 0 dia (Ia tu< < — 
no 7harmacetltico nh rer,uz pia 1dQ I1'1 r'11• BEI°jQn• de a. 

p ; A.. baçoes de Vuitodos. • • 2,• e U1titI1•1. pL1•)i1Ca4;.•0 de • •• t'eita•; e. ti frE',i] te •, '1'a- c 
—Sahiram rira t uÍMlira os o Mimo I•rdas este il.til](lrlcio no « i iari0 Ç`a rnctnicipal, aonde o 

acadf;rreicos srs. rL7•. lisi•;lel 1+'on- -• • 
do ( .•' er110»r4 a cite►' An- ptiblico .eilco•ltr'a ,. , caia g1.rrL, faltoel de N-ocaes e Conecr'- ,,.. 

lu ds 112ar•r,. 10n 0 José. d'•livéil,••, ca o melhor bons gosto, pre- 
—Estiier(im no Porko OS aio sad(j •OIII • ehcl(•a(E daS 

Ines 1 cscor«hs df, l+'e, cenÇca e, sucIda ÇoS milito modicos. 

r e:2t•lissi7aa ir a a •' •#'i1G ' ?S Lima  k Alerf. de áftas Ì r ,r •2T2• r sT•. D. ;Tslisu t,l'=•  • r1•1t't•ta, 3..01 . ll'il-Se OLlrO Velha 211 • elÍ,1S •iat" 1, I71UltaS CL11tU;Cá,S 

i existern a Nrenda das melhores casas ele Lisboa os I•ir2.hrl, e o , s••, nt•+jor S•rrlás •1ct  fI'c•'1?ELi• •' •l 3 • , . 
. a d'• 3lf eit'a, l•( o t,t Lço Mais alto. _ rizcldo5 di•l'to co7T22nundante. do* ba-r V eorliponentes» de to das 'ais a,dlzbar•OeS apropria_ 

tal;TuT,. id'esta  colllarca; na a-1•-iita, seriedade nas das ás diversas criltu'ast 
—l;stece craui o nossa prezr ulo etllahllente i1(iZertte em suas transacções. 

ern2iJco s72r. Ant..,7tio Correia de hat't{1 1nCeeta na`; I1 Sta-
I itscunccllos, di,'tin.eto cazaljïecro 
•luTtrlf:l2Se. .., t• 

—Vimos n'e.'t%t • ei(ltt , os srs. 
L''d,rurdo Utrt•rdho e •iuto7T2-, Attta-
tir2s 1•'errcira, d•; hraF•u. 

—AC71a-s r'csta ci-11,a, em ertsa 
dos ilhrstrrs 1'isr,c71r1Fs drt 11'ra orn-

dos •+[lidos d0 1311aZ#i.p`1-
ra na'st?•llnda litidieiici"L A 

d'est0 uiZo, liticlo ojét ra-
so das edito s-, Ci èr cti -

,u,u , a dº. 111:º¡u 1'carheco,dist'º _ i a1' a Sua• clta('Pt na 

rto nTcd;eo 1Wur e au1t g, cd1I7«-Í çao cominercia.l p,-)i- letra 
Lado dtl •l•rçiro. (.10 •' alol' de Jd•,+Vdd reis, 

  que o t'egl_ierente lhe pt'o-
« g1!5 11AquEI.l.kW IpoZ bem con10 contra 

Assì-yllatlrras Ami,,1 de úlli'e1t'il vlii•"d # r 

B:trceilos:—trimestre, -co reisç se- dal, tl•esrna iI'e•711ezia, e 
ì„ez; _ i'C, troo reis. Fõra d•• 13 ii','Cz; 1105:—• 1. • •• 1L]•• i•Q 
paga adiantada trimestres 3úo rei i•eln ;tssim, p,ii'a ria dita S Cet 1 ,1 ■ •t$• C 
ser1estrc, 7sv. I]razil:—armo, z:_vo.•dlldlCnClci, c0i11ieC t' Oli "{• i 

Numero aleuiso 3o re is. casa C• A. •. •ï'el-
An tomo BReJaecãarroso •it,i.iirtl cs6 i. D. ilEai', E;a1' t.el'ItiO a Slla , •, •q T• ,s aferidor e medidor official da Gamara \Innicipal dó Bareetloa 

_ firula e obrigação coas- • e v o ••• `•d0• 9°•I •r1•- ỳ !w 

P11b;7C[ -CõeS ì • ¡• j ItrU.,1 VarítiL Rirá°PDosa, ti. o 19. 

Annuncios: linha, _^:o rei,;', repeti•ín taii•E`' da 1`f'f£'y'ltla letra de e es!v 1•i•ili liJ -
•o reis. COnimnllÌCados: linha 1*.1 rs. (•(] 1(tnto se acha a •o4 ►- • 

Os •rs. assignantes icem o ahatltnen- 1,0 cie imites arti-
t., de z5 p. c llia.s ri Cl refe•'1da acç•ào, 

  corne) base d°elo ía. e por ()r os. 
T-X• e1•e (' ttìlr).•to s`•••'•ldrl etc uc> a oc. ttm dá •i AeQQP•°gxd., 

__ t _1 1 i•ì  ►• 1 de teve rciro de 1 ã. Rula ('1m ®acro, 1.508 
;• 4 ol•tl'a a. co-i ina ̀de a • f 

TcÍcphine; D4- JLZ',gB0A auonytwz de vesponsafAlidade Iienitada 
iE p4.&,_CS I A tlt;.t(;1• i'eq•ierer]te, dito -• . 

i B.-l11C0 de BarecA n o- - C PI•`AL• 2Oq:000 {,`000 reis Morretil eo111 a a13plica.-' los, 01 ova n el Goa de- , 
,çào do •e t„ida: sua Or.1e111 ci11 2c de . w• oelos 'ecele- , Setinio anrae de bon>3s aos srs. se•ua'ad©s 

' 111a1Q do inesmO macio " b 

O CERA DE •IiL,11 sipstleos Esta cota aizhia e•ecliia seattr•os rnaritirnos e terrestresa sol) lielia (1E •`•;. t' ell• Cl-- .1' .0 • b 
•çlue o melhor rat•cid.i do 1 ta#leio, desde t0 0, oli ì Sob a direce o de preços 1'aSOaveZS. 2'-'em agentes m, todas as localidades da 
zundo e que se vende na a Yoj,íncra do MI inho. q  1• •e••aaa.•o Ei=a • iil•-a • tit)a.l conelein[lado soli- Sé 

de da C•ti►ç•td••. Sclzciaã c r o•ctal da C•zttzr'a St,de em Èraga. 
••ai'la#Ii( t+tc iaa it•portì•.ri- A ente em Bareefios `Patriarclzal 
Cia da citada leira, hetn )•:e•aa r•do gil-•pilo '*leis. Ramos 

1•ncrteFa-sc de todo e t;0 • 110 ii (• 3 ••l 11 i ©S (•,I • . 
l•l•aigiler d, spacho eccieSias- ((yo7Ju.nerciante de fr-cTldas de tá e are 

t espezaS d0• resi.), 'O , 7 bccizo—P. •D. ATltonio <Barros# 
Poi' ord.etil (11 EX Ill. tr•t3 dependente das camaras T. 

protesto a que illa1 foi - i este estabeleci, retxto encontra-se um variado sortido de 
,•llt'. I'i'e •idt nt-E convida 1 1 ,•• • éc•fesiast3c•as pcartuguezas •. casinziras ckeviote. , /famcllas b 

c 0.3 soeios d0 Cir- l( t1<• por ta ttì-a de pa- • ul1'ciaturi,Roma ou de qual- netas, cotins, panos cr'ïts, rzto-
1. • (10 • • r'ZJZS, riscal•os, cobertores., etc. etc. 

i {';t3lìentt3 lÌìl tida llipot'- quer des t•inistez=os, disca-o: ' 
cillo C+at#io,ico d •pel'a- } n pesas rw rimoniaes ,roccs-

Li•l.iit.i ••., {. (1•Ì25 e 1)i^`J (•• tt'a' i- • n ) •-
1'1os a l,e1111we111 el.t1 r`lS--

({011a, Seguilido a ac.çào sos o.a •ispei?sas.para onde- • 

vS (i+•1it11• t•-rsios at.o f n Çt3cs U d' tlt73ic•Liur 
t ej io •f5i34•i2ers conl a r11 tMJ]]a• sal, a Sua 1't',v(Ii-1.. ( í 

o• • r • 1P 

í)iirivéSaria Cãr•valho. 

•7 ica fabrica, 
•1Czy•} F A) 

:3 %r`-

e-IVagalhães Peixoto 

Pelo juizo de direito 
desta cotna.i'Ca e ca.t'to-

rio do es(-rivão do 1.° of-
ficio--Ca#'dt)so, a reque-
rimento do Batico de Cli'v Ì l0 
Ba1'CE110S,COI11 SC'de n'es- E' Mil bela sortido es-
ta eot•_rem éditos de tal)ole•cimento de oh•e-
frinia, di^•, que Sel'tto • (_,tw CIO obro e prata, 

LIC.õES Pil'UTtfAS 0T CALCULO 
t:€•lt••ttUi •L 

2. • edição 

C,ns':&ravelménte melhorada 
e ampliada 

T,1). do « Cor,:,iiereio 
de Barcellos» 

9 tua do Conselheiro José 
•rciano de Castro 

k • 

(1: 8 eli 

•i•.raato tie sodlïio •' 
, tL4éfiTl•(D de arninoulo 

',%'zlPeri)flosph-atos decai 
flshoslrllia>tdo 7`homaz 

. C---Moreto de potassio 
%Nn1Lato de IDOtassio 

Gesso. etc. etc. efc. 

Ha sémpi'e o n1aximo esei'upulo na preparação dos 
adubos encornmendados para que os seus efreitos sejam 
Se<úros. t 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaç,-to destes mesmas adubos. 

Pedidos ,a 

Joaqu i111 Gonçalves cia Silva Mattos 

EJO•••••.•ll•i•, cie Sc•liros _ 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA [CORREIA 
PROCURADOR 

4r— R̀ira do Infante D. Henrique-4t3 •E1n frente à R̀ecebedoria} 

HIRCELLOS 

1 111 r —111(11c11a1 o D140•0-n1CquX*(1 

Phartnacettticos 

ile>lan IsarjoÚ1 de r,>rclt,?aS.—•cirë i•çóa peiz fliaúente 

Deposito de productos chimi.cos e pharmaeeutieos na.cionaes o eÁ-
trangeires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga-
dores—Thermometros=Muitas outras especialidades: 

Completo sortidó de tintas, oleõs, alvhiades, wernàzes, pínceis 
etc. etc.—Modicidade nos preços.—Pulverisadores dos melhoro 
auctores. , 



•s•3••►•ie•-e•• ••e •••=celaº• 

c 

TYPOG A PHI A A CELL F;\SE 

0 ema lor deposíto de- impressos  Norte de 
•Fr •-• r• • ` • ota íos escr vUeS de direito, -del••'•• GI o• Par w. confrarias, zas, juntas ••e r.•••y ••...•• ••, •. 

militares, etc. 2. elllIfflS par' Piecil' e col't2il' papel, imprimir ef}FtÚe 
obras de luxo, e todo o trabalho gine d 'a respeito ã arte. 

iH• st.a casa r®ir--aece iaxip•r<c~ S 4lC t"&t_xs3 

.ia D. Antonio B• oso BA IZEI L os 
( meti a wixa Dreltn) 

80 beis no pacto da ciltrea a 

r 

A MODA ILL_U_S:TIADA' 
00 reli 110 a• r•JJ i elitã c• t1 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as seal•nd';N•s-feiras a «Moda Il'ustracla» con'lendo, eni mannif'icas -rarux'as a .preto e t;olovicj;•e; 
todas as novidades em chapéos, Io ettes, phantasias e confecções, unto plira senhoras corno para crianças. Moldes cortados, tan►anl ,c-s 

ral. Bordados de todos os feiti•s, acompanhadas das ve-spectivas descripções. C,onterá umn i'visttz da JO 3,1, onde todas as seniamis indi,< <, ii 4 
a,s suas leitoras, os factos mais importantes que se derem dur,3nte aquelle esi,_i(to de tempo, e que se relacionem coro o seu titulo, 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes q•re se dirijn'm à MODA ILLI•STRADA sobre assumptos de fi ntei-esse 
do. Artigos diversos sobre assumptos de ínterssse feminino. Aeceita: nrcessa:rias a todas as fa.milias, etc. etc, A s,'cção litteraria c(oz, i.►; si ca 
romances, contos, historias, poesias, eic. A «•Sóda Illustr°ada frca.:sendo o melhor e nzai.> '' zI'.1: jornal de modas se publica em I'ari• n c 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos ;seus artigos torna-se indispensavel em todas ris casas da família. 

A «Moda Iliustra.da» 1,ublicará por-anno 52 numeros doe 16.paginas, com 56 coluninas ern grande formato, 2:450 gravuras em preto a 
coloridas, 52 mol( es certados, tamy nho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é a.compant <-xdd, d'um nun-fero do P,:tit E'z:/zo de 'giz `B3 -oderie, jornal especial de bordados em tod+ fi 
,generos, roupas do coroo, cie mesa, entovaes para tapearias, ;•r chet, ponto de a•*ulha, obras de phantasl•a, i endzs, pa•s.:rnan.•r i.• 
etc., etc. Encontra-s<,,  « i4loda Illusti•ada» a traducção em portugue• d aquelle jornal. 

Assigna-se ein todas as livrariàs cio r•ln(:, 1113-—v4 e 13ra7,i1 e n:1 cic> eclitc>r 

Antiga Casa Berl rand—JOSPI, BASTOS— Lisboa, 713, PLua Garrett, i5--LISBO Ã 

n9 

• =..••`5•• •"`eqY •. ^•• F "• `e• •••.•p •• y ••.•_m3-- ••••• á--r••- ,.- • .,,_•ç•-r``•._,.r.,••,.••s?,•.•,•.... x._.•-min 
•,.. 3 ••• • •_ Y "r> <'.•• 4' P•.I• v•3 : 5' A •i'c...•• • º •ti -• •`. • Y lS.x•r•. 

c••4c4•QoGcQeQõe4eCº('s(•'éGºlel'e• . 

Jt 'Tri A M A C 1 A 
DA 

Santa e Real Casa da Ii• licn7cli 
• de Barcellos 

"' difici" cl® H<>Spí tal 

$Dltrect©r—Avelino Avres Duarte; pharmaceutico de 1,' classe 

b 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar• 
necem uma boa pharmacia, 

Agencia de seguros. 
.,c 

vi 

P1,1 e- risa 
Sulfato 

a Na àntiga ct.st MÀRQUES, rala D. Antonir► Br}rr,- 
•-+ so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, Ni('t( s 
Ócarvão, ferro e arame para ramadas, •`endeni-se z T 

--+ vis-w1.ores nacionaes e estrangeiros de todos os 
reA; íjanbus e tubo de borracha para sulfatar, -, wf z'o 

de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tw,'o 

de primeira qualidade, e preços mele eompetcne.ia. 

ïflda•ecl .>ina•rsi• Cerlka• R1c•nçZ:res 

L rr (--r" s3 o n) 


